
Noticias e informações  locaes 

Certã 
A invasão phylloxerica tem-se des-

envolvido consideravelmente. 
Para o tratamento por conta do es-

tado, nos termos das instrucções da porta-
ria de 7 de setembro de 1888, foi  escolhi-
da uma das melhores vinhas da localidade 
e firmado  o respectivo contracto com o seu 
proprietário, o sr. dr. Guilherme Nunes 
Marinha. 

Esta vinha situada no Capitolio, fica 
na margem esquerda da Ribeira Grande, ao 
nascente da villa, em encosta de grande 
pendor, com exposição para noroeste, com 
uma superficie  de doishectares pouco mais 
ou menos. 

Esta vinha acha-se completamente 
isolada de outras, tem o solo argiloso pro-
veniente da decomposição de schistos de-
vonianos, em parte ainda por esbroar, co-
mo se observa na ultima postura corres-
pondente a uma bacellada de quatro annos. 

A superficie  escolhida para o trata-
mento, um hectare, foi  d'entre outra plan-
tação mais antiga, em pleno vigor de vege-

tação, em solo da mesma origem, mas com 
a rocha completamente pulverisada. 

U grangeio d'esta vinha é feito  es-
meradamente pelo seu illustrado e cuida-
doso proprietário. 

Observam-se n esta nova e magnifica 
vinha duas nodoas phylloxericas, uma de 
4:182m"2 comprehendendo 3:800 cepas e 
outra com 32()m- em que se contam 200 
videiras. 

Posto que bastante sensível já a de-
pressão na força  da vegetação na maior das 
duas nodoas, ainda se não observa planta 
alguma perdida. 

O tratamento por conta do estado 
fez-se  na dose cultural de 20 grammas por 
metro quadrado, dividida por 4 ou 5 furos, 
conforme  as circumstancias, em volta de 
cada cepa. 

O proprietário está resolvido a pro-
ceder por sua conta ao tratamento outonal, 
na parte da vinha, não comprehendida no 
contracto. 

S. 

Porto 
Continuou a correr irregular o tem-

po, e nos meados do mez uma fortíssima 
trovoada veio causar prejuízos sensíveis á 
lavoura já danmificada  pela irregularidade 
da temperatura e da humidade attnosphe-
rica. 

0 oïdium tem resistido ás repetidas 
enxofraçoes,  e auxiliado pelo rnildew que 
se manifestou  este anuo com bastante vio-
lência., cerceou ainda mais as esperanças 
do agricultor na futura  colheita do vinho, 
que lia de ser pouco e ruim em qualidade. 
A maturação da uva está atrasadíssima, e 
n'este dislricto ma! começa a pintar o ba-
go, que se conserva pouco desenvolvido. 

Os milharaes de sequeiro promette») 
colheita regular, mas lambem estão muito 
atrasados, e o feijão  e a abobora, cultiva-
dos simultaneamente com o milho, pouco 
ou nada darão. Os milhos regadios estão 
amarellados e pouco desenvolvidos, e (em 
sido grande o prejuízo causado pelo bicho 
que os traça pe'a raiz. Este bicho conhe-
cido pelos agricultores inglezes com o no-

me de Wire  Warm,  bicho-arame, é larva 
do insecto coleoptero Cataphagus  lineatus, 
e já no anuo passado causou grandes es-
tragos nos milharaes d'este dislricto. 

A irregularidade do tempo tem pre-
judicado muito as hortas, tornando escassa 
a hortaliça nos mercados, onde a que ap-
parece é bichosa e vende-se por alto preço. 

Os nielanciaes pouco deram este an-
uo, e é relativamente pequena a quantida-
de de melancia, e melões que concorrem 
aos mercados. 

São os seguintes os preços médios no 
mercado, durante o mez, dos generos agrí-
colas : 

Trigo, 38 réis o litro; inilho 30 réis 
o litro ; feijão,  37 réis o litro ; cevada, 11) 
réis ; centeio. 24 réis; fava,  28 réis; ba-
tata, 19 réis o kilo : azeite, 190 réis o li-
tro; vinho verde, 70 réis ; maduro, 90 rs. 

Os salarios regulam em 240 a 300 
réis aos homens ; 140 a 100 reis ás mulhe-
res; 100 iéis aos menores; e 1 £000 a I£200 
réis a uma junta de bois. 


